
H
O

T
ne

w
s 4

b
o

l
e

t
im

 i
n

f
o

r
m

a
t

iv
o

 o
f

ic
ia

l 
H

O
T

 C
l

u
b

e
 P

O
r

T
u

g
a

l

augusto mayer
gérard castello lopes
9.ª Festa do Jazz do são luiz
gonçalo marques  
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Gosto de ouvir os saxofones a fazer escalas na sala 6, 
os vocalizos na sala 4, o som dos pratos de choque 
que continua a atravessar as paredes isoladas da sala 
das baterias. Gosto dos bonés do Gualdino e de o ver 
a atravessar o corredor, gosto do ar ensonado do romeu 
agarrado ao contrabaixo, gosto do toque dos telefones 
que não param, e até gosto do apito dos UPS quando 
há cortes de energia…

mas tenho saudades de ouvir jazz “em casa”. 
tenho saudades de baixar a cabeça ao descer as escadas 
do Hot, só porque fazia parte, de cumprimentar os músicos 
que estavam a tocar, de descobrir mais uma fotografia 
no painel ao lado do bar.  De rezingar com o estado 
das casas de banho,  ou com os bancos periclitantes. 
De sair feliz ou não com o que ouvia. 

tal como vocês todos, mal posso esperar. 
mas como tudo, quanto mais difícil é, melhor sabe. 
E vai saber muito bem voltar finalmente “a casa”.

Inês Cunha
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perto 
2 sáB >15H
ensemBle escola 
de Jazz luiz 
villas-Boas 2011
Festa do Jazz 
no teatro s. luiz
Paulo Silva (voz)
clara lai (pno)
João espadinha (gtr) 
romeu tristão (ctbx)
João Pereira (bat)
Jorge oliveira (percussão)

7 qui >19H
ensemBle escola 
de Jazz luiz 
villas-Boas 2011
iseg – auditório cgd

16 sáB >22H
duo de piano 
com Filipe melo e 
luiza dedisin
dias da mÚsica em Belém 
— espaço mÚsica livre 
no ccB 

16 sáB >23H
ensemBle escola 
de Jazz luiz 
villas-Boas 2011
dias da mÚsica em Belém 
— espaço mÚsica livre 
no ccB

19 ter >22H
césar cardoso 
5teto
malaposta
césar cardoso (sax) 
bruno Santos (gtr) 
Demian cabaud (ctbx) 
bruno Pedroso (bat)

abrIl
longe 
1 sex
4teto laurent 
Filipe
luanda, angola
laurent filipe (trp e voz) 
bruno Santos (gtr)
massimo cavalli (ctbx)
João cunha (bat)

9 sáB >22H
santos / melo 
4tet 
Festival de Jazz de 
valado Frades
bruno Santos (gtr)
filipe melo (pno)
bernardo moreira (ctbx) 
bruno Pedroso (bat)

14 qui
ensemBle do 
Hot cluBe de 
portugal
Kriol Jazz Festival 
2011 - cidade da praia, 
caBo verde
formação a anunciar

16 sáB > 21H30
5teto Joana 
macHado
alenquer

21 qui > 21H30
5teto Joana 
macHado
auditório do 
centro cultural 
do cartaxo

29 sex > 22H
césar cardoso 
 “HalF step” no centro 
cultural da malaposta
césar cardoso (sax) 
bruno Santos (gtr)

ja
zz

 n
ov

as
   

MaIO 
6 >19H
7teto Hot cluBe 
de portugal
no auditório da 
Fundação portugue-
sa das comunicações
bruno Santos (gtr e dir.)
João moreira (trp)
Pedro moreira (sax)
claus nymark (trb)
rodrigo Gonçalves (pno);
bernardo moreira (ctbx)
andré Sousa machado (bat)
Parceria antena 2 / HcP – concerto 
transmitido em directo para a antena 2

eu gosto 
de aqui
estar

inStitUição De UtiliDaDe Pública
Prémio almaDa neGreiroS 2001
meDalHa De mérito cUltUral Do miniStério Da cUltUra
meDalHa De Honra Da ciDaDe De liSboa
meDalHa De Honra Da SocieDaDe PortUGUeSa De aUtoreS
membro fUnDaDor Da international aSSociation 
of ScHoolS of Jazz
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augusto
mayer

 aUGUSto mayer é sócio-fundador do Hot e um dos que 
mais participaram activamente nas actividades do clube durante muitos 
anos. Além de ser um dos principais responsáveis pela fixação do Hot na 
Praça da alegria, o seu contributo mais precioso resulta da actividade como 
fotógrafo, que permitiu registar momentos fundamentais da história do jazz 
em Portugal e, mais especificamente, da história do Hot Clube. 

A sua colecção fotográfica, de discos e de livros, é das mais ricas que 
existem em Portugal.  augusto mayer fotografou jam sessions históricas nos 
anos 40 e 50, concertos como o de Sidney bechet em 1955, de count 
basie em 1956 ou o de louis armstrong em 1961. fotografou mais tarde 
os festivais de jazz de cascais. Juntamente com luiz villas-boas será das 
personalidades portuguesas que mais informação reuniram numa colecção 
a todos os títulos invejável.

recentemente augusto mayer doou ao núcleo museológico do Hot clube 
de Portugal uma colecção completa da Jazz Magazine, encadernada, que vai 
desde o seu primeiro número, em 1954, até 1999. adicionalmente doou 
duas das mais brilhantes fotografias da história do jazz em Portugal, ambas 
de louis armstrong. Uma delas é capa desta Newsletter, louis armstrong a 
tocar o seu trompete, exibindo o emblema do Hot clube na lapela.

o Hot aproveita esta oportunidade para 
agradecer profundamente a Augusto Mayer 
não só esta doação, como tudo o que fez 
por este Clube e pelo jazz em portugal.

direcção do Hot Clube de Portugal

gérard 
castello
lopes (1925-
-2011)    

 GérarD caStello loPeS foi sócio-fundador do Hot clube de 
Portugal. o fotógrafo e distribuidor de cinema agora falecido teve um papel 
primordial nos primeiros anos do clube, tendo sido um elemento decisivo na 
realização dos primeiros festivais de música moderna no início dos anos 50. 
facilitou também a realização de sessões de cinema no cinema condes (era 
da sua família a empresa filmes castello lopes), que eram promovidas pelas 
direcções do Hot Clube, para visionamento de filmes ou documentários com 
bandas sonoras de jazz, e que permitiam reunir fundos para a manutenção das 
actividades do clube. 

foi presidente do conselho Directivo em 1952.

 Inês Cunha
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9.ª fesTa 
dO Jazz 
do são 
luiz1/2/3
aBril Sexta

SábaDo
DominGo

  a 9.ª feSta Do Jazz Do São lUiz, 
em liSboa, PretenDe, na continUiDaDe Do qUe tem 
aconteciDo naS eDiçõeS  anterioreS, Ser Um evento 
qUe ocUPará ao lonGo De 3 DiaS e De cerca De 40 
HoraS De  eSPectácUloS, 4 SalaS Do teatro, com Jazz 
feito no noSSo PaíS Por alUnoS De eScolaS De múSica 
e Por múSicoS ProfiSSionaiS, qUe, em alGUnS DoS caSoS, 
inclUem conviDaDoS eStranGeiroS.

a proposta para a realização da 9.ª edição da festa do Jazz, apesar de  ter 
como base o modelo das edições anteriores, introduz, com o apoio do ministério 
da Cultura, uma nova vertente que tem como finalidade “internacionalizar” 
o jazz feito em Portugal. com esse objectivo, foram convidados vários 
jornalistas, críticos, promotores de concertos e produtores discográficos, 
nacionais e estrangeiros, que desta forma terão a oportunidade de contactar 
com parte da realidade jazzística nacional. 
Por outro lado, e tal como nas edições anteriores, a 9.ª festa do Jazz continua 
a ter como um dos principais objectivos apoiar e dar a conhecer o trabalho 
desenvolvido por um número significativo de escolas de Música que de 
norte a sul do País se dedicam ao ensino desta expressão musical. esta mostra 
será, uma vez mais, feita através da apresentação ao vivo de combos de alunos 
representando as respectivas escolas. este ano, mais escolas mostraram forte 
interesse em participar, e por esta razão o período de apresentação teve de ser 
alargado. os agora 17 combos actuarão, na sala denominada Jardim de inverno, 
no período compreendido entre as 14h e as 20h dos dias 2 e 3 de abril. tal como 
nas edições anteriores, um júri composto por 3 especialistas votará o melhor 
combo, o melhor instrumentista e prováveis menções Honrosas.  a festa do Jazz 
contribuirá com alojamento para os alunos que vivam fora da região de lisboa 
assim como um per diem para todos. Possibilitar-se-á aos jovens estudantes o livre 
acesso a todos os concertos e iniciativas, assim como o contacto com outros 
músicos não só no convívio que a festa proporciona, mas também através das 
masterclasses e das jam sessions.  além dos concertos, masterclasses e jam sessions, 
outra vertente da festa do Jazz é disponibilizar aos participantes e público a 
possibilidade de adquirirem cD de jazz, onde músicos nacionais e estrangeiros 
estão representados, criando para isso, durante o decorrer do evento, uma feira 
do Disco.

na 9.ª festa do Jazz manter-se-ão os 4 espaços do Teatro que têm 
sido utilizados nas edições anteriores. são eles:

sala PrInCIPal (das 20h às 24h).
sala desTInada a 8 bandas (duas no dia 1+ três nos dias 2 e 3).
TeaTrO esTúdIO-MárIO vIegas (das 15h às 20h). nesta sala, 
decorrerão duas masterclasses, destinadas principalmente aos alunos das 
escolas participantes e também 6 concertos (três nos dias 2 e 3). 
JardIM de InvernO (das 14h às 20h e das 24h às 02h). espaço onde 
decorrerão nos dias 2 e 3 os concertos com os 17 combos representantes 
das diversas escolas. Um concerto seguido de jam session terá também lugar 
nesta sala no final de cada um dos 3 dias da Festa (das 24h às 02h).

novidade nesta edição e integrado na vertente “internacionalização” será o 
concerto de dia 1, às 24h, com um sexteto luso-alemão patrocinado pelo 
governo do estado da renânia do norte-vestfália (nrW) e pela festa do 
Jazz. este grupo apresentar-se-á também em concertos na alemanha.
sPOT sãO luIz (café/restaurante). Para este espaço de convívio, estão 
previstas 2 actuações diárias de duos (16h às 17h e das 18h às 19h).

por luís Hilário

A Festa 
do Jazz 

português

6

sala principal 
21H30
bernarDo SaSSetti trio “motion”
bernardo Sassetti piano / carlos barretto contrabaixo
alexandre frazão bateria

23H
maria João + orqUeStra Jazz De 
matoSinHoS  “amoraS e framboeSaS”
maria João voz 
Pedro Guedes direcção 

carlos azevedo piano
mário Santos / João Pedro brandão / José luís rego / 

José Pedro coelho / rui teixeira saxofones
Paulo Perfeito / Daniel Dias / álvaro Pinto / Gonçalo Dias 
trombones / rogério ribeiro / Susana Silva / Gileno Santana / 

José Silva trompetes
nuno ferreira guitarra 

Demian cabaud contrabaixo 

marcos cavaleiro bateria
+ João farinha Fender rhodes
andré nascimento electrónica

Jardim de inverno 
00H15
JazzPoll nrW “imPreSSionaDo” 
(alemanHa/portugal)
João moreira trompete
Hugo read sax alto
Wolfgang Schmidtke sax soprano 
João Paulo esteves da Silva piano
robert landfermann contrabaixo
Peter Weiss bateria

01H
JaM SeSSioN

spot são luiz 
16H e 18H
João firmino + João HaSSelberG 
João firmino guitarra
João Hasselberg contrabaixo

teatro-estÚdio mário viegas 
17H
carloS martinS trio
carlos martins sax tenor
carlos barretto contrabaixo
alexandre frazão bateria 

18H
Jeffery DaviS / nUno ferreira 
qUinteto
Jeffery Davis vibrafone
José Pedro coelho sax tenor
nuno ferreira guitarra
Demian cabaud contrabaixo
marcos cavaleiro bateria

7

teatro-estÚdio mário viegas
19H00
HUGo carvalHaiS “nebUloSa” 
feat. émile PariSien
émile Parisien sax soprano
Gabriel Pinto piano, sintetizador
Hugo carvalhais contrabaixo
mário costa bateria

sala principal 
20H
“no ProJect” 
João Paulo esteves da Silva piano
nelson cascais contrabaixo
João lencastre bateria

21H30
Joana macHaDo e abe rábaDe  
“traveSSia DoS PoetaS – roSaPeixe”
Joana machado voz
abe rábade piano, composição
Demian cabaud contrabaixo
bruno Pedroso bateria
João moreira trompete, fliscórnio
Jesus Santandreu sax tenor
ana cláudia Serrão violoncelo

23H00
lUme – liSbon UnDerGroUnD 
mUSic enSemble
marco barroso composição, direcção, piano
luís cunha, eduardo lála, Pedro canhoto trombones
João almeida, João moreira, Pedro monteiro trompetes
manuel luís cochofel flauta
Paulo Gaspar clarinete
Jorge reis sax soprano
João Pedro Silva sax alto
José menezes sax tenor
elmano coelho sax barítono
miguel amado baixo eléctrico
andré Sousa machado bateria

Jardim de inverno
00H15
enSemble eScola De Jazz lUiz villaS-boaS / 
HcP – 2010
Joana alegre voz
ricardo toscano sax alto
miguel amorim piano
nuno marinho guitarra
andré rosinha contrabaixo
Pedro madeira bateria
 
01H
JaM SeSSioN

sãO luIz
TeaTrO 
MunICIPal

1 sex 
21H30 > 02H

2 sáBado 
16H > 02H  

em traços gerais, assim será 
a 9.ª festa do Jazz do São luiz

carloS martinS
Direcção artíStico



a feSta Do Jazz é Uma montra Para oS maiS variaDoS 
ProJectoS De múSicoS PortUGUeSeS,  aSSim como Um 
local De exPoSição Para oS maiS variaDoS múSicoS 
em ProJecto, qUe eStão nUma faSe De aPrenDizaGem 

e comPreenSão De como fUnciona eSta múSica 
cHamaDa Jazz. o texto qUe Se SeGUe moStra o meU 

Ponto De  viSta Sobre a ParticiPação 
DaS eScolaS na feSta.

tenho assistido, nos últimos anos, a uma evolução e 
aprimoramento de todas as escolas que se apresentam na festa. é 
impressionante a quantidade e qualidade dos jovens músicos que 
por ali passam. De ano para ano, o nível sobe, e já tenho visto em 
algumas escolas elementos que se encontram num patamar muito 

elevado de execução e musicalidade.

como tem acontecido nos últimos 3 anos, tenho assumido 
a orientação do grupo que representa a nossa escola na festa do 

Jazz. este ano não será diferente, ainda que tenha a mágoa 
e o desconsolo de não poder estar presente para assistir 

à prestação do grupo. o dever chama-me e não poderei estar 
presente por me encontrar fora do País, em concerto... 

os ensaios têm decorrido com grande entusiasmo e 
profissionalismo da parte de todos, há uma vontade grande em 

participar na festa e tocar em representação do Hot clube. 
Grande responsabilidade, mas estes rapazes e raparigas 

estão mais do que à altura!

este tipo de preparação com ensaios regulares - os ensaios 
começaram em Janeiro - é uma 1.ª experiência de como montar 
um projecto, funciona da mesma maneira. Há um objectivo claro,  
trabalhar repertório para uma data e acontecimento específicos. 

entretanto outros concertos apareceram, são 4 ou 5 ao todo, 
acaba por funcionar como uma espécie de digressão internacional 
pelos arredores de lisboa (!), que culmina no São luiz, no dia 2 de 

abril às 15h, na festa do Jazz.

mais do que a competição, o que importa e interessa mais do 
que qualquer prémio, sempre dependente do júri a ou b, é a 

oportunidade de tocarem uns para os outros e lidarem de perto 
com colegas e músicos profissionais. Tudo e todos se misturam. 

é isso que realmente interessa, mostrarem a sua música, 
ouvirem a música dos outros, trocarem ideias, conhecerem 

outros músicos, outras abordagens. 

O mais importante é que aproveitem 
o momento e preferencialmente 

partam a loiça toda! 

Boa Festa.
bruno santos

2 abrIl SábaDo 
das 14H às 19H50
 
14H
eScola De múSica Da acaDemia 
mUniciPal DaS arteS Da nazaré
Paulo Santos trompete
rita viola sax alto
Gil Silva trombone
Jorge mota piano
tiago Silva baixo
David estrelinha bateria
proFessor adelino mota

14H40
interarteS – eScola De múSica 
e tecnoloGia cascais
ruben almeida piano
Pedro batista guitarra
luís lavajo contrabaixo
louis Portal bateria 
proFessor Jorge lee

15H20
eScola De Jazz lUiz villaS-boaS / 
HcP lisBoa
Paulo Silva voz
João espadinha guitarra
clara lai piano
romeu tristão contrabaixo
João Pereira bateria
Jorge oliveira percussão
proFessor bruno Santos

16H
eScola De Jazz Do barreiro
Hélder vicente trombone
Hugo lima guitarra
eduardo lopes contrabaixo
andré neves bateria 
proFessor francisco abreu 

16H40
eScola De Jazz Do Porto
tânia castro voz
luis castro voz, bombardino
João caseiro guitarra
ricardo moreira piano
Daniel Gomes contrabaixo
Daniel tércio bateria
proFessor Pedro barreiros

17H20
aSSociação Grémio DaS múSicaS Faro
Sandra milagres voz
João miguel cunha viola de arco
eveline Sakkers sax barítono
francisco Pinto guitarra
Govert Sakkers baixo eléctrico
luís leal bateria
proFessor zé eduardo

18H
eScola De múSica valentim 
De carvalHo porto
teresa campos voz
João azeredo sax alto
ricardo lapa sax tenor
Pedro teixeira guitarra
Gonçalo Sarmento baixo eléctrico
Pedro alves bateria
proFessor João Pedro brandão

18H40
Sítio DoS SonS coimBra
Guilherme Pinto guitarra
antónio Gois guitarra
João neves piano
ricardo marques baixo
Guilherme melo bateria
proFessor João freitas

19H20
eScola DaS arteS De SineS 
arantxa Joseph voz
Daniel Pestana sax tenor
cristiana cardoso acordeão
miguel lourenço guitarra
Jorge mestre contrabaixo
Pedro Sequeira bateria
proFessor  vasco agostinho

3 domingo 
16H > 02H  

spot são luiz
16H e 18H 
GUto lUcena + lUíS rUvina
Guto lucena sax tenor, flauta
luís ruvina orgão Hammond

teatro-estÚdio mário viegas
17H
miGUel amaDo GroUP  “tHiS iS Home”
João moreira trompete
andré fernandes guitarra
ruben alves piano
miguel amado baixo eléctrico
vicky bateria

18H
tGb (tUba, GUitarra, bateria)
Sérgio carolino tuba
mário Delgado guitarra
alexandre frazão bateria

19H
roDriGo amaDo “motion trio”
rodrigo amado sax tenor
miguel mira violoncelo
Gabriel ferrandini bateria

sala principal
20H
mário laGinHa trio “monGrel”
mário laginha piano
bernardo moreira contrabaixo
alexandre frazão bateria

21H30
Sara SerPa “mobile”
Sara Serpa voz, composição
andré matos guitarra 
Kris Davis piano 
masa Kamaguchi contrabaixo 
tommy crane bateria

23H
nelSon caScaiS “tHe GolDen fiSH”
matt renzi sax tenor
andré fernandes guitarra
Óscar Graça piano 
nelson cascais contrabaixo
andré Sousa machado bateria

Jardim de inverno
00H15
enSemble eSmae-2010
ricardo formoso trompete
rui freitas vibrafone
mané guitarra
fernando rodrigues piano
Sérgio tavares contrabaixo
alex coelho bateria
 
01H
JaM SeSSioN

MasTerClasses 
teatro-estÚdio mário viegas
abe rábaDe
2 abrIl SábaDo > 15H
DUração 1 Hora

KriS DaviS
3 abrIl DominGo > 15H
DUração 1 Hora

3 abrIl DominGo 
das 14H às 19H10

14H
Jazz claSS DámSom setÚBal
Sandra Gonçalves voz
luís nabeiro sax alto
Paulo costa piano
Henrique Silva baixo
Henrique craveiro bateria
proFessores filipe melo / vasco agostinho / 
Davide fournier

14H40
riff eScola De múSica aveiro
emanuel ortet guitarra  
narciso Soares clarinete
José Pedro Soares piano
tiago mourão contrabaixo
luís fernandes bateria
proFessor fernando rodrigues

15H20
conServatÓrio De múSica Da Jobra
Branca, alBergaria-a-velHa
Gabriel neves sax tenor
bruno ribeiro vibrafone
leonardo outeiro guitarra
João Pedro bastos piano
fábio rocha contrabaixo
Gil costa bateria
proFessor João martins

16H
eScola JbJazz lisBoa
ana figueiredo flauta
andré marques sax tenor
luís Gonçalves guitarra
andré mão de ferro baixo eléctrico
Hugo monteiro bateria
proFessor carlos barretto 

16H40
eSmae-eScola SUPerior De múSica e DaS 
arteS Do eSPectácUlo porto
Javi Pereiro trompete
andreia Santos trombone
felipe villar guitarra
andreu Juanola vibrafone
Pablo reyes piano
manuel brito contrabaixo
filipe monteiro bateria
proFessor nuno ferreira / michael lauren

17H20
eSml-eScola SUPerior De 
múSica De liSboa
Diogo Duque trompete
João capinha sax alto
iuri Gaspar piano
antónio quintino contrabaixo
miguel moreira bateria
proFessor nelson cascais

18H 
Ué-UniverSiDaDe De évora
Jean-marc charmier trompete
omar Hamido sax alto
francisco andrade sax tenor
mauro ribeiro guitarra
Daahoud abdul alvarez piano
José luis mulero contrabaixo
Javi del barco bateria
proFesor José menezes

18H40 
UniverSiDaDe lUSíaDa De liSboa 
João manso voz
miguel Picciochi guitarra
Diogo Santos piano 
andré ferreira contrabaixo
isaac achega bateria
proFessor Gonçalo marques

esCOlas 
de MúsICa

Jardim de 
inverno

JúrI de avalIaçãO 
dOs COMbOs das 

esCOlas de MúsICa
Paulo barbosa

tomás Pimentel
emílio robalo

preços
lIvre-TrânsITO

15, 25E > para 2 dias 
30E > para 3 dias 

Passe JúnIOr (6-18 anOs)

 7,5E > p/ dia

actividades com entrada livre
o acesso ao estúdio mário viegas 
está sujeito à lotação da sala.
o acesso às masterclasses é 
prioritário para os participantes 
da festa do Jazz.

+ InfO www.teatrosaoluiz.pt



gonçalo 
marques
por João espadinha

en
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Como improvisar 
de modo a que 
aquilo que eu toco 
soe a jazz ?

preFere o menos comum ao óBvio.  acHa que todos 
encerram  em si uma certa originalidade. 
é Físico e trompetista. 
é proFessor da mais prestigiada escola de Jazz 
nacional – a nossa, claro – e de outras. 
e lançou o seu disco de estreia recentemente 
pela toap. cHama-se gonçalo marques e é uma 
das Figuras mais promissoras da cena Jazzística 
nacional. conversámos durante uns minutos, 
mas poderiam ter sido Horas, se pudéssemos...

[ Je ]  Comecemos pelo princípio. Como é que um físico nasce para 
a música e faz dela profissão?

[ gM ] na verdade comecei a estudar música com 15 anos, antes de estudar 
física. mas na altura era apenas um hobby. Só bastante mais tarde, quando 
comecei a ter mais concertos regulares, é que comecei a pensar  na hipótese 
de ser músico profissional.  Sempre tive interesses muito variados, e por isso 
nunca pensei na música e na física como coisas incompatíveis. além disso 
sempre houve muita gente ligada à ciência com interesses nas artes, por isso 
não penso que o meu caso seja assim tão excepcional.

O teu primeiro instrumento, com os amigos, foi a guitarra. 
no entanto, hoje apresentas-te como um dos mais promissores 
trompetistas da nova geração. Como é que da guitarra se passa 
para o trompete?

À medida que me fui interessando cada vez mais por jazz comecei a sentir 
que os instrumentos de sopro tinham um papel especial no jazz e comecei 
a sentir vontade de experimentar um desses instrumentos. o saxofone era 
o instrumento mais óbvio, e por isso escolhi o trompete...

Como foi o teu percurso como aluno? 

tortuoso... entrei com cerca de 17 anos para o Hot clube e comecei a ter 
aulas de guitarra. cerca de 6 meses depois mudei para trompete. Passados 
uns anos saí do Hot e deixei de tocar.  terminei o curso, comecei a dar aulas 
de matemática e, algum tempo depois, recomecei a tocar e regressei ao Hot. 
mais tarde fui aceite na berklee, em boston, e estive lá 3 anos e meio. voltei 
para Portugal e cá estou.

Concordas com a ideia de que um músico se faz, primeiro, 
dominando a técnica, depois imitando os mestres e só depois 
escolhendo o seu caminho? Ou antes crês que a inventividade e 
originalidade nascem de outra coisa qualquer?

acho que é diferente para pessoas diferentes, não há receitas universais. é 
claro que estudar seriamente o instrumento é fundamental e não há grande 
volta a dar em relação a isto. o jazz moderno é bastante exigente, e se não se 
tocar bastante bem o instrumento torna-se basicamente impossível. quanto 
à questão da “imitação”, para mim foi importante por exemplo estudar o 
miles, perceber certos detalhes da maneira como articulava, perceber como 
é que lidava com certas harmonias, etc.  acho que é um modo natural 
de lidar com a questão “como improvisar de modo a que aquilo que eu 
toco soe a jazz?”. Quanto à questão da originalidade, eu fiz uma pergunta 
semelhante na masterclass dos San francisco Jazz collective e o que o mark 
turner me disse foi que vamos ser sempre originais quer se queira ou não, e 
isto para mim faz todo o sentido. mas acho que de facto ao longo do nosso 
crescimento como músicos se deve (ou pode...) ir pensando nisto, de forma 
mais ou menos consciente. “Do que é que eu gosto mesmo? Porque é que 
eu não gosto daquilo?” as respostas a estas perguntas vão-nos ajudando a 
descobrir o nosso caminho.

que artistas/músicos te inspiraram mais, ao longo do teu percurso 
musical?

muitos. o miles, o freddie Hubbard e o clifford brown foram muito 
importantes no príncipio. mais tarde foi importante para mim ouvir o avishai 
cohen (o trompetista).  acho que se pode aprender com quase tudo, mesmo 
com aquilo de que não se gosta (ver a resposta à pergunta anterior...). claro 
que o João moreira foi sempre uma inspiração. Hoje em dia sinto que os 
músicos que me inspiram mais são aqueles com quem toco. 
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falámos do início, da experiência discente e dos mestres. 
Hoje, a tua actividade docente é parte importante da tua vida 
como músico. Já com vastíssima experiência – do Hot à escola 
superior de Música, passando pelo lisbon Jazz summer school 
–, qual é, para ti, o papel das escolas no desenvolvimento do 
jazz em Portugal. 

Penso que é inegável que as escolas têm tido um papel muito importante 
no crescimento do jazz em Portugal nos últimos 20 anos. as escolas 
devem servir acima de tudo para formar músicos competentes. mas 
não devemos ter a ilusão de que todos os alunos de uma escola vão de 
facto ser músicos, e portanto as escolas também acabam por servir para 
formar público de jazz. 

O que pensas do estado actual do ensino de jazz em Portugal?

Penso que se está a viver uma boa fase, há muita gente boa ligada ao 
ensino e há coisas interessantes a acontecer. Por outro lado, visto que o 
ensino superior do jazz é bastante recente (principalmente em lisboa), 
as escolas e as universidades estão à procura de um equílibrio e  do seu 
lugar em todo o processo de ensino. 

Comparemos com o teu tempo de estudante. Muitos afirmam 
que estamos pior, outros que não. Tu incluis-te no grupo em 
que era melhor no teu tempo de aluno ou, pelo contrário, 
acreditas que os alunos hoje estão mais bem preparados? Ou 
será esta classificação demasiado simplista e incapaz de olhar 
para as novas realidades e desafios?

acho que é uma maneira um pouco simplista de olhar para a questão, 
mas em geral penso que as coisas estão melhores. o facto de a 
informação estar mais facilmente disponível ajuda muito. Há muitos 
mais concertos e masterclasses do que havia no meu tempo. 

Consideras que o nível geral dos músicos em Portugal tem 
melhorado nos últimos anos?

Penso que sim. e isso pode-se ver, por exemplo, no número de big bands 
que existem hoje em dia comparado com o que existia antes. e também 
na quantidade de discos de Jazz português que são lançados todos os 
anos.
Olhando para os alunos de todas as escolas onde leccionas. 
vislumbras um não-futuro para o jazz em Portugal, um futuro 
bom e risonho ou um futuro excelente e capaz de coisas 
belíssimas?

Se depender só dos alunos,  penso que o jazz em Portugal está em 
óptimas mãos. infelizmente a economia está como está e gigs pagos não 
abundam...

Tendo em conta o papel que ocupas enquanto músico, que 
balanço fazes da oferta de espaços para se tocar e ouvir jazz em 

Lisboa? 

o fecho do clube foi de facto uma pequena tragédia para o meio do jazz 
lisboeta e era bom que abrissem mais sítios para se tocar em lisboa.  Se 
fossem sítios onde as pessoas fossem mesmo para ouvir música e onde 
os músicos fossem bem tratados (e em particular fossem pagos...) era 
óptimo. Já agora: no smoking, please!

lançaste em 2010 o teu primeiro álbum, Da Vida e da Morte 
dos Animais, pela Tone of a Pitch records. Podias falar-nos um 
pouco da ideia e do conceito por detrás desse álbum?

A ideia foi captar de modo mais ou menos fiel o som do trio com o qual 
já trabalhava há algum tempo. o  facto de o bill mcHenry ter participado 
foi um extra que obviamente muito contribuiu para o resultado final.
extraordinários músicos, como Miles davis, raramente 
compuseram. neste teu disco de estreia apenas uma 
composição não é tua (“el Otro Mundo” de demian Cabaud). 
Compor é um risco ou um prazer? 

é as duas coisas. infelizmente demoro bastante tempo a escrever, e por 
isso pode também ser uma fonte de angústias. Penso no entanto que há 
algo de autodescoberta no processo de composição, e isso faz com que 
seja importante independentemente dos resultados finais. Hoje em dia 
tendo a ver tudo o que faço como um work in progress, e além disso o 
bruno e o Demian ajudam muito a “moldar” a música que escrevo, e isto 
ajuda a dissipar algumas dessas angústias.

no Cd, contas com a colaboração do saxofonista bill McHenry. 
Como surgiu a oportunidade de o teres a participar no teu 
álbum?

quando pensei fazer o cD já tinha percebido que me seria útil por 
várias razões ter um 4.º elemento. Um dia estava à conversa com o meu 
amigo andré matos e falámos de várias possibilidades, e esse foi um dos 
nomes que surgiram. mais tarde fui ouvir com mais atenção os discos do 
bill e pareceu-me que era exactamente aquilo que queria. escrevi-lhe um 
e-mail e ele aceitou vir gravar.

fala-nos de demian Cabaud e do bruno Pedroso.

São dois músicos muito bons com quem já toco há bastante tempo. o 
Demian é o motor criativo do grupo, tem sempre imensas sugestões 
e raramente faz o óbvio. é preciso estar sempre com muita atenção 
quando se toca com ele, porque pode ir para caminhos muito diferentes 
daqueles que se está à espera, mas isso é uma coisa boa. o bruno ajuda-   
-me muito na construção dos meus solos, interage comigo, responde às 
minhas frases. eles os dois tornam a minha vida muito mais fácil. além 
disso damo-nos bastante bem do ponto vista pessoal e divertimo-nos 
bastante cada vez que tocamos.  acho que isso acaba por passar de uma 
forma positiva na música.

Mais projectos se avizinham com esta ou outra formação?

espero que sim, tenho várias ideias para esta e para outras formações. 
vamos a ver...

Podíamos ter começado a falar, a propósito do disco, da 
tua formação escolhida por ti para o mesmo – trompete, 
contrabaixo (demian Cabaud) e bateria (bruno Pedroso)-, à 
qual acrescentaste o saxofone tenor a cargo de bill McHenry. 

Porquê esta formação ?

Para já o trio surgiu por uma razão prática: muitos dos sítios onde se 
tocam em lisboa não favorecem as grandes formações. Por outro lado 
eu gosto do espaço vazio que o trio proporciona, e às vezes, quando oiço 
alguns grupos de jazz modernos, sinto que há demasiada informação o 
tempo todo.  E depois há também o lado do desafio. É de facto um 
tipo de formação bastante exigente para os músicos (e também para 
os ouvintes...).

relacionando as composições do álbum com a formação 
escolhida para o mesmo, qual das duas surgiu primeiro? 
A formação influenciou as composições ou antes compuseste 
sem pensar que formação terias?

Só duas das composições é que foram escritas há mais tempo: o Raval 
e o Duplo. todas as outras foram escritas a pensar neste grupo. é óbvio 
que há subtilezas harmónicas que não passam neste tipo de formação. é 
necessário por isso escrever música que use outro tipo de recursos.

Por último, e porque a nossa escola é parte importante do 
Clube, que mensagem  tens para os jovens que estão neste 
momento a estudar jazz?

Desistam: o jazz já deu o que tinha a dar :-)
agora a sério, aquilo que posso dizer é que acho que estamos num 
momento bastante bom da história do jazz.  Há muita música interessante 
a acontecer e os músicos actuais tendem a ser bastante eclécticos. isto 
significa que há espaço para muitos tipos diferentes de jazz. Espero pois 
que os alunos do Hot estudem o seu instrumento bem, que usem a 
escola e os seus professores o melhor possível para evoluírem e para 
depois poderem trazer ideias frescas para o jazz.  π
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Da viDa 
e Da morte 
DoS animaiS
trio De Gonçalo marqUeS 
com bill mcHenry
Gonçalo marqUeS trompete
bill mcHenry saxofone tenor
Demian cabaUD contrabaixo
brUno PeDroSo bateria
TeMas 3 PaSSoS Para laDo nenHUm / raval / 
a irreSiStível atracção De Um Gato Por Uma lareira / 
cenaS Da viDa De Um cão / o DUPlo / JoGo Da PUlGa /
el otro mUnDo

© 2010 / toaPmUSic
aRtwoRk Do cD:  vera ferreira
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concerto
 por instru-
mento 

a escola de Jazz luiz villas-boas, assim chamada em homenagem 
ao fundador do clube, ensina o jazz desde os anos 70, procurando 
acentuar a componente prática desta linguagem musical. com esse 
objectivo a disciplina de combo integra o curriculum escola. as aulas 
de combo permitem aos alunos desenvolver capacidades de trabalho 
em conjunto e improvisação, bem como adquirir uma prática de 
apresentação pública. Para fazer frente a necessidades de material 
- instrumentos, amplificadores, mobiliário de salas, etc -, que numa 
escola tem um desgaste incalculável, decidiu em 2009, a Direcção 
Pedagógica da escola, promover um projecto em que estes combos 
se apresentassem ao público em troca de benefícios para a própria 
escola. não querendo substituir no espaço musical os músicos 
profissionais, entendemos que deve ser mostrado o nosso trabalho e 
que podemos convencer as pessoas de que vale a pena apoiá-lo. 
assim nasceu o projecto Concerto por Instrumento. foi 
elaborada uma lista das necessidades mais prementes da escola e 
propõe-se uma apresentação de um destes combos em troca de 
um trompete, de afinações de piano, de amplificadores ou de peles 
novas para os bombos das baterias. o envolvimento dos alunos no 
destino da sua escola, na sua divulgação e modernização é também 
um objectivo.

Continuamos a trabalhar para 
melhorar a nossa Escola, 
apetrechá-la com os melhores 
meios possíveis, ultrapassando 
as dificuldades que se apresentam. 
O projecto Concerto por 
Instrumento é o fruto desse 
trabalho. O aluno Romeu 
Tristão dá-nos conta dos últimos 
concertos que foram realizados 
no âmbito deste projecto.

lOCal governo civil de lisboa
daTa 21.10.2010
MúsICOs 
João espadinha guitarra
romeu tristão contrabaixo
este foi o último de uma série de concertos que 
decorreram ao longo de alguns meses no governo civil de 
lisboa. apesar de a acústica da sala deixar muito a desejar, 
acabou por se revelar um conceito bastante engraçado, já 
que o concerto decorria no cimo da escadaria do governo 
civil, que está apenas a alguns metros da rua capelo, perto 
da Baixa-Chiado, e as pessoas que passavam por ali ao fim 
da tarde ouviam a música, e muitas iam ficando por lá.

lOCal congresso admedic em albufeira
daTa 13.11.2010
MúsICOs 
Paulo Silva voz
João espadinha guitarra
romeu tristão contrabaixo
Foi um concerto um pouco diferente do habitual, visto 
que tocámos durante um jantar de um congresso de 
médicos e tivemos de tocar mais como música de fundo. 
No entanto, mais para o fim, quando as pessoas foram 
saindo, conseguimos cativar alguns ouvintes a ficar por lá, 
depois de acabarem o seu jantar, para desfrutarem de mais 
alguns standards de jazz.

lOCal espaço nimas
daTa 30.11.2010
MúsICOs 
João espadinha guitarra
romeu tristão contrabaixo
João Pereira bateria
o espaço tinha uma acústica espectacular e isso ajudou 
a que nos desse tanto gozo tocar neste concerto. o 
repertório foi constituído por vários standards com arranjos 
feitos pelo trio e por alguns temas mais contemporâneos.

lOCal espaço nimas
daTa 04.01.2011
MúsICOs 
José vieira guitarra
romeu tristão contrabaixo
natanael Paulino bateria
Foi um daqueles concertos em que tudo corria bem. 
antes de começarmos disseram-nos que era melhor não 
tocarmos muito alto, mas, depois de algumas músicas, 
deixaram-nos completamente à vontade e acabámos por 
tocar alguns standards de jazz, vários temas originais e 
mesmo alguns temas completamente improvisados, num 
concerto que teve uma duração de quase 2 horas. Foi um 
final de tarde bastante animado.

crónica
 por con-
certo 
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  tenHo oUviDo mUito o grande pianista inglês John 
taylor e constato que ele procura frequentemente sonoridades muito ricas 
e elaboradas mas que se podem resumir a algo de surpreendentemente 
simples. é o caso do voicing que ele usa repetidamente para o acorde menor: 
na introdução de “between moons” (insight, Sketch SKe 333035, 2003), John 
taylor começa com o acorde de lá menor tocando a tríade de mi sobre 
fá, tudo contra o lá no baixo (que se poderia cifrar e/f/a). trata-se de um 
lá menor, possivelmente harmónico, com uma sonoridade algo misteriosa 
e sobretudo carregada de possíveis sentidos harmónicos e melódicos. é 
um acorde que guarda dentro de si toda a linguagem da harmonia tonal e 
cuja sonoridade deixa em aberto todas as potencialidades de movimentos 
harmónicos que não chegaram a ser executados. a força de um John 
taylor reside precisamente no facto de cada nota que toca conter toda a 
elaboração de conceitos harmónicos altamente desenvolvidos.

mas porquê lá menor e não Dó maior? não poderia Dó maior conter em 
si toda a harmonia tonal? De facto, Dó maior é frequentemente visto como 
ponto de partida para o aprofundamento do estudo da harmonia tonal, 
no entanto, uma limitação do modo maior é não permitir uma coabitação 
pacífica entre as sonoridades das diferentes regiões harmónicas de Tónica, 
Subdominante e Dominante. o que é interessante no exemplo citado 
anteriormente é ver reunidos a tríade de mi (Dominante de lá menor), o 
fá (Subdominante de lá menor) e o lá (a tónica), numa coexistência que 
não só é pacífica como permite juntar as sonoridades de todas as regiões 
harmónicas no mesmo acorde.  a sensação de mistério vem do facto de ter 
ficado em aberto um mundo de possibilidades para o ouvinte completar no 
seu processo auditivo, e que pode ser diferente de pessoa para pessoa.

o sábio taoista zhuang zî disse, no século iv a. c.: “a rede serve para prender 
o peixe: prende o peixe e esquece a rede; a armadilha serve para prender a lebre: 
prende a lebre e esquece a armadilha; as palavras servem para prender ideias: 
compreende a ideia e esquece as palavras.” Penso que poderíamos acrescentar 
que as notas servem para prender ideias musicais. compreendida a ideia 
musical podemos esquecer as notas.

Parece então irónico que o percurso de desenvolvimento do músico seja 
partir duma escala ou dum acorde, aprofundar o estudo da harmonia até 
um ponto tal de elaboração que acabe por permitir uma visão do que será 
o Todo e que afinal estava contido no ponto de partida. Mas claro que este 
longo percurso o que faz é permitir que o músico aprenda a transmitir toda 
a carga da elaboração até na frase mais simples.

Podemos fazer um paralelo com as artes marciais e com o manejar da 
espada:

“Swordsmanship’s first achievement is the unity of man and sword. Once this unity 
is attained, even a blade of grass can be a weapon.
the second achievement is when the sword exists in one’s heart. when absent 
from one’s hand one can strike an enemy at 100 paces even with bare hands.
Swordsmanship’s ultimate achievement is the absence of the sword in both hand 
and heart. The swordsman is at peace with the rest of the world. He vows not to kill 
and to bring peace to mankind.” (in Hero, de zhang yimou, 2002, miramax)

no primeiro passo aprendemos a dominar os recursos harmónicos e 
tornamo-nos capazes de tocar harmonias complexas seguindo cada acorde. 
no segundo passo, com a harmonia interiorizada, podemos tocar por 
cima das harmonias complexas, sem ter necessariamente de as seguir de 
perto. no terceiro passo deixa de haver necessidade de tocar harmonias 
complexas. o músico está em paz e limita-se a ser musical.

lá 
menor 
e o tao 
do Jazz

A rede serve para prender 
o peixe: prende o peixe e 
esquece a rede; a armadilha 
serve para prender a lebre: 
prende a lebre e esquece 
a armadilha; as palavras 
servem para prender ideias: 
compreende a ideia e esquece 
as palavras.

por João Moreira
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Bashô e a arte do inacabado, 
Stephen reckert, in Uma Rã Que Salta, 
ed. limiar, Set. 1995
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george 
sHearing 
(1919-2011) 

filipe Melo 2011

 GeorGe SHearinG era um desses casos - uma 
excepção. cego desde a nascença, cresceu em londres no 
seio de uma família humilde e prescindiu de uma carreira 
académica para actuar em clubs de jazz locais. o seu talento 
e dedicação levaram-no a viajar até aos EUA, onde finalmente 
teve o merecido reconhecimento: o seu disco September in the 
Rain vende 900 000 cópias.  Ao longo da sua prolífica carreira, 
colaborou com alguns dos maiores nomes do jazz, tocou para 
vários presidentes americanos e ganhou vários grammys.

Porém, uma das maiores honras da sua carreira foi o título 
de Sir oferecido pela rainha elisabete ii. este título é raro para 
músicos de jazz, especialmente para um pianista de origens 
tão humildes. no seu discurso de agradecimento, George 
Shearing referiu: “a minha memória leva-me ao tempo em que 
tocava por cinco dólares num bar. Foi uma grande viagem até ao 
Palácio de Buckingham…”

O estilo de Shearing mostra inúmeras e diversas influências. 
ouvem-se ecos de teddy Wilson, art tatum, bud Powell e 
lennie tristano - detentor de uma técnica prodigiosa e de 
um conhecimento sólido da tradição, só encontraria o que 
viriam a chamar o the Shearing Sound ao cruzar o estilo de 
Blockchords celebrizado por milt buckner no piano e por 
Glenn miller na orquestração. Shearing, ao dobrar a melodia 
do topo na voz mais grave do acorde, cria um som novo que 
viria a influenciar inúmeros pianistas até aos dias de hoje.

este género de acordes tornou-se parte do vocabulário 
corrente de qualquer pianista de jazz que conheça a tradição.

BLOCKCHORD TradICIOnal

a teoria deste género de acordes é bastante fácil de 
compreender. os Blockchords são acordes de 5 notas, nos 
quais a nota de baixo repete a nota do topo (Lead melodia).
Para harmonizar uma escala de c maior, é utilizado o seguinte 
esquema:

reparem que as notas c-e-G-a-c são harmonizadas com o 
acorde de c6. todas as outras (D-f-b) são harmonizadas com 
um acorde diminuto. Para a escala menor, teremos apenas de 
mudar a nota e para um eb.

Seria também bastante injusto escrever sobre George 
Shearing sem elogiar a sua forte capacidade como compositor. 
a melodia “lullaby of birdland” é considerada um standard 
essencial do repertório jazzístico. a simplicidade, lógica e força 
dos motivos melódicos deste tema fazem com que seja ainda 
hoje tocado em jam sessions por todo o mundo. Porém, alguns 
temas célebres de Shearing demonstram uma profundidade 
harmónica que reflecte uma mente musical muito  à frente do 
seu tempo. o tema “conception”, celebrizado por gerações de 
músicos (desde miles Davis até Kurt rosenwinkel), continua a 
ser um desafio harmónico para qualquer improvisador actual, 
e que o aproxima de outros pianistas mais conceptuais como 
lennie tristano e elmo Hope.

Porém, George Shearing deixou uma forte herança para 
todos os músicos e ouvintes deste género de música: mais de 
300 discos gravados como líder e sideman, e um importante 
papel no desenvolvimento da forma como se toca piano 
actualmente.

 no PaSSaDo Dia 14 De fevereiro, faleceU 
George Shearing, uma das últimas lendas vivas do jazz e 
um dos pioneiros do piano moderno. Há, de facto, poucos 
pianistas que partilham o seu nome com um estilo musical. 
alguns exemplos: o estilo McCoy, o estilo Peterson, o estilo 
tatum. Para que tal aconteça, é necessária uma “assinatura” 
estilística que seja imediatamente identificável e que seja  
resultado de uma forte individualidade artística e conceptual.
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os 
olHos 
tamBém 
ouvem
a sÉrIe 1500 
da blue nOTe

por nuno gonçalves

  Um DoS GranDeS DeSafioS Para 
qualquer designer gráfico é criar para colecções. Se, por um 
lado, é importantíssimo preservar a originalidade de cada 
elemento da colecção, ao mesmo tempo é preciso que o 
observador seja capaz de identificar em cada elemento o 
carácter que os une sob um título comum. São muito poucos 
os bons exemplos, mas o jazz possui um.
“reid miles não gostava de jazz.” é assim que Henrique cayatte 
– um dos grandes, senão o maior nome do design gráfico 
português – começa um pequeníssimo texto sobre o designer 
americano (vd. egoísta,, n.º 10, março 2002, p. 122). Depois de 
terminado o curso de belas-artes na califórnia, reid miles 
vai para nova iorque no início dos anos 50 para trabalhar na 
agência de publicidade de John Hermansader, onde apresenta 
os seus primeiros trabalhos para a blue note, e de onde saiu 
para uma curta passagem pela esquire tornando-se, após a sua 
saída da revista, freelancer.
é nessa altura que a blue note o convida para director de 
arte da famosa série 1500 da editora nova iorquina. 

Foram 99 discos admiráveis iniciados com 
Miles Davis, passando por Bud Powell, 
Jazz Messengers, John Coltrane, Milt 
Jackson, Thelonious Monk, Clifford Brown, 
entre tantos e tantos outros nomes 
importantíssimos para a história do jazz.

todas as capas dessa série foram desenhadas por reid miles, 
com excepção das primeiras oito, e são de uma admirável 
beleza, simplicidade e unicidade. Utilizando vários recursos 
– a fotografia negra, a tipografia, o desenho –, Reid Miles 
conseguiu captar a essência do jazz e dos seus músicos, 
tornando a colecção e as capas da blue note, também elas, 
uma verdadeira imagem de marca da companhia discográfica.
apetece-me dizer, se reid miles não gostava de jazz, imaginem 
se gostasse.

CannOnball adderley

sometHin’ else 
blUe note 1595   
12 lP 1958
design reId MIles

sonny clarK trio   
blUe note 1579   
12 lP 1958
design reId MIles

JOHn COlTrane

Blue train   
blUe note 1577   
12 lP 1957
design reId MIles
pHoto franCIs WOlff

J. r. monterose   
blUe note 1536   
12 lP 1956
design reId MIles
pHoto franCIs WOlff

THad JOnes

detroit-new yorK 
Junction   
blUe note 1513   
12 lP 1956
design reId MIles
pHoto franCIs WOlff

tHe amazing 
Bud powell 
vol. 1   
blUe note 1503   
12 lP 1955
design JOHn HerMansader   
pHoto franCIs WOlff

miles davis
vol. 1   
blUe note 1501   
12 lP 1955
design JOHn HerMansader   
pHoto franCIs WOlff
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bruno santos

  na minHa faSe maiS intenSiva de estudo e prática passei 
muito tempo a ouvir e copiar músicos que admirava, e continuo a admirar, e que 
me pareceram fundamentais de serem estudados. muitos deles indicados por 
professores, colegas, etc., outros que fui descobrindo. assim escolho 8 discos que 
tiveram uma importância vital no modo como evoluí e cresci como músico de jazz e 
que me influenciaram em aspectos como improvisação, interpretação e composição. 
a ordem não obedece a qualquer tipo de preferência.

este disco fez-me perceber o conceito de tocar em grupo, como comunicar, ouvir e 
reagir aos restantes elementos.  a constante interacção entre o piano e o contrabaixo, 
balançado com a abordagem discreta da bateria, impressiona-me sempre que ouço 
este disco. Um verdadeiro tratado de como funcionar em equipa e de como deixar 
que as coisas aconteçam em tempo real.

Um disco com solos perfeitos do incrível Wes montgomery, um dos meus guitarristas 
e músicos favoritos. Desde tempos rápidos, baladas, ternários, a fluidez e rapidez de 
raciocínio desta força da natureza é difícil de perceber. toca com um relaxamento e 
naturalidade em qualquer tipo de tema ou andamento. tudo o que toca faz sempre 
sentido e fica sempre a sensação de que não podia estar de facto com outra nota no 
lugar da nota escolhida por Wes.

este é um disco de composições perfeitas, são 6 temas absolutamente inspirados, da 
autoria de Wayne Shorter, um dos grandes compositores e saxofonistas da história 
do jazz. o ambiente dos temas, as melodias, as progressões de acordes, tudo perfeito, 
numa formação pouco comum e que julgo nunca repetida em mais nenhum disco. 
o baterista elvin Jones junta-se a 4 elementos que tocaram juntos muitas vezes e 
empresta ao disco uma envolvência e swing esmagadores.
Um dos discos que mais rodaram no meu leitor, e uma verdadeira inspiração os 
solos, a escrita de Wayne Shorter, tudo...

este grupo elevou a música a outro nível. é difícil de conceber o que aqui se passa, 
um disco gravado ao vivo há mais de 40 anos, mas que podia ter sido gravado há uma 
semana. Uma abordagem nova, fresca, arrojada, solistas com diferentes abordagens, 
uma secção rítmica a experimentar e sempre no fio da navalha. O resultado final é 
algo de transcendente. mistura de repertório standard, totalmente reinterpretado, 
e material original são a chave para um disco estrondoso. Daqui copiei também 
muita coisa e apercebi-me de muitas possibilidades e alternativas na abordagem aos 
standards.

abordagem muito semelhante ao conceito de trio de piano (bill evans, Keith 
Jarrett, etc.), muita interacção entre os 3 elementos, tocar o momento sem ideias 
preconcebidas. Jim Hall é um mestre da melodia, e do silêncio, aqui usado com 
grande rigor e enorme musicalidade, e este disco mostrou-me a possibilidade e 
a musicalidade de não tocar, como alternativa a tocar só por tocar. abordagem 
totalmente fresca e inovadora dum dos meus músicos favoritos. é um verdadeiro 
senhor, elegante e nunca gratuito, toca apenas aquilo que é preciso.

Um disco onde pontifica principalmente o trio-base misturado com temas arranjados 
genialmente pelo próprio Herbie, que conferem ao disco uma mistura de ambiente 
de trio com ambiente de arranjo para formação alargada.  a instrumentação é pouco 
comum, mas é difícil de imaginar qualquer outro instrumento depois de ouvir os 
arranjos, dado o efeito surpreendente e fantástico desta combinação de sopros. os 
temas são muito variados, o trio mostra-se uma autêntica locomotiva de balanço, e 
temos Herbie Hancock numa forma incrível. este disco fez-me pensar na hipótese de 
algum dia escrever para um ensemble alargado, coisa que tive hipótese de concretizar 
com a gravação do disco do 7teto do Hot clube de Portugal.

aprendi e toquei todos ou quase todos os solos de trompete e voz. a clareza 
melódica e de ideias de chet baker é perfeita. São solos altamente inspirados mas 
simultaneamente didácticos, porque aplica tudo aquilo de que falamos nas aulas mas 
de modo musical, que é porventura a maior dificuldade dum aspirante a músico de 
jazz, aplicar o material da sala num solo lógico e musical sem soar a exercício.

como fã da bossa nova (foi através de tom Jobim, João Gilberto e companhia 
que cheguei ao jazz), adoro este disco, porque inclui grandes temas dos principais 
compositores brasileiros, mas tem também uma forte veia jazzística, concretizada 
com os solos memoráveis de Stan Getz. aqui, claramente, percebe-se o que é 
improvisar usando só a melodia do tema como referência. Parece tão fácil e no 
entanto é duma complexidade desconcertante. outro disco para aprender os solos 
duma ponta à outra.

bIll evans 
sunday at tHe village vanguard 

riverSiDe  – 1961
Bill evans (pno) 

scott laFaro (ctbx) 
paul motian (bat)

Wes MOnTgOMery

tHe incrediBle Jazz guitar oF wes montgomery
riverSiDe – 1960

wes montgomery (gtr)
tommy Flanagan (pno)

percy HeatH (ctbx) 
alBert HeatH (bat)

Wayne sHOrTer 

speaK no evil 
blUe note – 1964

wayne sHorter (sax tenor) 
Freddie HuBBard (trp)
HerBie HancocK (pno)

ron carter (ctbx) 
elvin Jones (bat)

MIles davIs 
Four & more

colUmbia – 1964
miles davis (trp)

george coleman (sax tenor); 
HerBie HancocK (pno)

ron carter (ctbx) 
tony williams (bat)

JIM Hall 
live

verve – 1976
Jim Hall (gtr)

don tHompson (ctbx) 
terry clarKe (bat)

HerbIe HanCOCk 
speaK liKe a cHild

blUe note – 1968
HerBie HancocK (pno)

ron carter (ctbx)
micKey roKer (bat)

tHad Jones (fliscórnio)
peter pHillips (trombone baixo)

Jerry dodgion (flauta alto)

CHeT baker 
it could Happen to you

riverSiDe recorDS – 1958
cHet BaKer (trp/voz)
Kenny drew (pno)

sam Jones / george morrow (ctbx)
pHillie Joe Jones / dannie ricHmond (bat)

JOãO gIlberTO / sTan geTz 
getz/gilBerto

verve – 1964
João gilBerto (voz e violão)

stan getz (sax)
tom JoBim (pno)

seBastião neto (ctbx)
milton Banana (bateria) 

astrud gilBerto (voz)
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  em 1953 o Hot clUbe, 
já com os seus estatutos aprovados, mudava 
definitivamente para o número 39 da Praça da Alegria. 
Depois de várias sedes em vários locais da cidade, 
a Direcção reunia dinheiro, nomeadamente através 
de donativos de alguns sócios, para mudar da 
av. Duque de loulé para a Praça da alegria 
e fazer obras no número 39. o piano que o Hot 
tinha alugado à custódio cardoso Pereira estava na 
sede anterior e a empresa estranhou que já 
não estivesse na morada acordada.  
aqui está a resposta que villas-boas enviou 
sobre o piano, bem como o recibo dessa mudança.
o Hot já mudou de casa outras vezes…

Inês Cunha

Horário da MedIaTeCa
disponível a todos os sócios

SeGUnDa-feira / terça-feira / qUarta-feira
11H > 13H / 13H30 > 15H30

qUinta-feira
11H > 12H30

Sexta-feira
encerraDa

mediateca@hotclubede portugal.org
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